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Brasil espera 
acordo realista 
com credores 

Para diretor do BC, 
não adianta um 

acerto sem 
garantias mútuas 

RIO -- O diretor da Área 
Externa do Banco Central, An-
tônio Cláudio Sochaczewski, 
acredita que o Brasil conseguirá 
fechar um acordo "sem 
faz-de-conta" com os credores. 
Segundo ele, os banqueiros têm 
apoiado o esforço interno do 
Brasil e se interessam por um 
acordo realista. "Não adianta 
acertarmos algo que, aquele que 
deve, sabe que não vai pagar e 
quem emprestou sabe que não 
vai receber", observou. 

O acordo com os credores, 
no entanto, só deve ser fechado 
no fim do ano. "Depois das reu-
niões com os' representantes do 
FMI, este mês, ainda teremos de 
passar pelo Clube de Paris", lem-
brou. "Além disso, não há defi-
nição de caminhos: estamos tes-
tando todas as alternativas e dis-
cutindo com banqueiros de todos 
os portes", acrescentou. 

A data da reunião com os re-
presentantes do FMI ainda não 
foi marcada porque o governo 
trabalha nas contas fiscais e ex-
ternas que deve apresentar. So-
chaczewski não adianta núme-
ros, dizendo apenas que o supe-
rávit da balança comercial deve-
rá baixar para US$ 13 bilhões. 
- Ontem, quando participava 
do seminário A Retomada do 

Desenvolvimento — O Brasil 
na Década de 90, na Associa-
ção Comercial do Rio de Janei-
ro, Sochaczewski soube pelo 
diretor do Departamento Bra-
sil do Banco Mundial, Armea-
ne Choksi, que o País poderá 
receber um auxílio extra para o 
acerto com os credores. Segun-
do Choksi, o Banco Mundial 
possui um "sistema novo" para 
"encorajar" os bancos priva-
dos a concluir a negociação 
com o Brasil. Trata-se de uma 
espécie de garantia de parte dos 
pagamentos que a instituição 
oferece em determinado mo-
mento das conversações. Isso já 
foi usado para o México e Ve-
nezuela. "No caso mexicano, 
representou um empréstimo de 
US$ 1,2 bilhão", informou 
Choksi. Ele acha que o governo 
Collor vem conduzindo ade-
quadamente a questão da dívi-
da externa. "Há economistas 
capazes, que sabem o que estão 
fazendo", disse. 

Em palestra no seminário, o 
diretor da Divisão de Finanças 
do Departamento Brasil do 
Bird, Demetrios. Papageorgiou, 
disse que o banco recomenda 
sempre que os ajustes econômi-
cos sejam iniciados por um for-
te apoio às exportações, com 
drástica desvalorização da 
moeda. Sochaczewski não con-
corda com essa idéia. "Nós 
preferimos uma flutuação do 
câmbio que acabará encon-
trando seu ponto ideal", afir-
mou. 


